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Capítulo 1

Educação tradicional versus práticas inovadoras




O primeiro capítulo desta obra tem por objetivo traçar comparações e contrapontos entre as abordagens pedagógicas tradicionais e aquelas consideradas inovadoras. As primeiras focam-se em um modelo de transmissão, partindo da premissa de que o professor transmite conhecimentos e o aluno passivamente os assimila. As segundas se baseiam na participação ativa dos alunos em seu processo de aprendizagem, cabendo ao professor o papel de mediar tal processo. É evidente que as abordagens aqui apresentadas são extremos de um continuum e que a atuação dos professores pode se situar em diferentes pontos, desde o mais tradicional até o mais progressista. 

			Inicialmente, seguiremos os aportes de Oliveira-Formosinho (2007) e apresentaremos a pedagogia da transmissão (que pode ser compreendida como a abordagem tradicional de ensino) e a da participação (métodos ativos, inovadores e progressistas de aprendizagem), apontando contrapontos entre elas. Por fim, utilizando outros teóricos, discorreremos sobre essas duas pedagogias no contexto da educação infantil. 

			1 Pedagogias da transmissão: abordagens tradicionais de ensino-aprendizagem

			De acordo com Oliveira-Formosinho (2007), a pedagogia da transmissão parte do princípio de que existem conhecimentos essenciais que devem ser transmitidos na escola para que as crianças sejam instruídas. Tais conhecimentos são considerados patrimônios da humanidade e devem ser levados a todas as pessoas. Cabe aos professores transmitir esse conjunto de conhecimentos aos alunos. O trabalho é focado em três eixos, conforme a Figura 1:

			 
Figura 1 – Eixos da abordagem tradicional de ensino-aprendizagem
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			O primeiro eixo, a transmissão de conhecimentos, se dá em um processo supostamente unilateral, que entende o professor como o detentor do saber que transmite conhecimentos aos alunos. Os conteúdos são previamente estabelecidos pelo currículo vigente e pela leitura que o professor faz desse material, não havendo mudanças ao longo do percurso. Os materiais também são apresentados aos alunos de forma estruturada, permeados pelas orientações do professor de como devem ser utilizados ou entendidos. A livre exploração de materiais e de assuntos por parte dos alunos não é estimulada. Há, de certo modo, uma descontextualização do processo de aprendizagem, pois não se busca integrar as vivências e realidades dos alunos durante a aquisição de novos conhecimentos (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007). 

			Conforme explicitado pela pesquisadora Oliveira-Formosinho, o segundo eixo é a centralidade no professor, que deve selecionar conteúdos, desenvolvê-los, avaliar as produções dos alunos e dar estímulos positivos ao aprendizado, sem que as expressões, falas e manifestações dos discentes sejam levadas em consideração no seu planejamento de atividades e durante o seu desenrolar. As interações que acontecem em sala de aula necessariamente envolvem o professor. Assim, nesse tipo de abordagem, as crianças são menos estimuladas a interagir diretamente com seus colegas durante as atividades, como também não são encorajadas a explorar os materiais de forma autônoma, sendo toda exploração iniciada, estimulada e monitorada pelo professor. 

			De acordo com Oliveira-Formosinho (2007), o terceiro eixo diz respeito ao resultado das aprendizagens: o quanto o aluno consegue expressar as aprendizagens adquiridas por meio de produtos que permitam comparar seu desempenho com o de outros alunos. Esse tipo de abordagem se preocupa em avaliar as aprendizagens de forma objetiva, de modo que o professor possa corrigir e/ou evitar os erros dos alunos no futuro.
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Como forma de exemplificar um trabalho a partir da pedagogia transmissiva na educação infantil, imaginemos uma professora que atua com crianças de quatro anos e planeja uma aula sobre dinossauros, pois está estabelecido no currículo da escola que todas as turmas com crianças de quatro anos devem trabalhar esse tema. 

Primeiramente, a professora lê para as crianças um livro com informações sobre o assunto. A todo o momento, as crianças querem falar sobre o que está sendo lido, mas a professora não permite e pede que fiquem quietos e escutem. Ao final, ela pede às crianças que digam o que aprenderam com a leitura e repitam as informações contidas no livro. Algumas crianças querem contar seus conhecimentos e experiências relacionados ao tema (por exemplo, uma menina relata que assistiu a uma animação sobre dinossauros; um menino conta que visitou um museu onde havia uma réplica de esqueleto de dinossauro; outra criança diz saber que os dinossauros viveram há muitos anos, antes mesmo de a professora ter nascido), mas a professora ignora as manifestações do grupo e prossegue, solicitando-lhes que concentrem suas falas no que foi lido por ela. 

Em seguida, a professora pede às crianças que façam um desenho do dinossauro Tiranossauro Rex, que está em determinada página do livro. Ela deixa a página em exposição para que todas as crianças observem e orienta que o desenho delas deve seguir o modelo apresentado em termos de traços e cores. Uma criança, que está desenhando com um lápis laranja, é advertida de que a cor da ilustração do livro é marrom. Ao final, a professora avalia o desenho que mais se assemelha ao do livro e mostra para o grupo, elogiando o trabalho feito.

	


 






			Nesse exemplo, notam-se claramente os três eixos da pedagogia da transmissão: primeiro, a professora é a detentora do saber, que seleciona as informações as quais serão transmitidas às crianças. Segundo: as manifestações das crianças não são levadas em consideração durante a atividade. E, por último, a possibilidade de criação por parte das crianças a partir do desenho do livro não é permitida, pois a professora pede que o modelo apresentado seja reproduzido. Os resultados dessa atividade são avaliados em dois momentos: primeiro, quando a professora pede às crianças que repitam as informações do livro e depois quando seleciona o desenho que mais se assemelha ao modelo.

			 
 Figura 2 – Pedagogia da transmissão

[image:  Figura 2 – Pedagogia da transmissão]
 



			Nesse exemplo, é possível notar que a professora exerce um forte controle sobre os alunos, os quais são postos em uma posição passiva, como receptores e reprodutores de estímulos trazidos pelo docente. Há uma simplificação da experiência de aprendizagem, que desconsidera a participação e a contribuição, além dos saberes prévios dos alunos.

			2 Pedagogias da participação: abordagens inovadoras de ensino-aprendizagem

			Conforme Oliveira-Formosinho (2007), as pedagogias da participação buscam, de certo modo, desconstruir o modelo de transmissão, uma vez que concebem o aluno como ser ativo e participante do processo de aprendizagem e não como um mero receptor de con­-teúdos transmitidos pelo professor. Alguns autores que se destacam nessa abordagem são: Paulo Freire, John Dewey, Loris Malaguzzi, Célestin Freinet, entre outros. No caso dessas pedagogias, podem-se elencar três eixos norteadores do trabalho: 

			 
Figura 3 – Eixos da abordagem inovadora de ensino-aprendizagem
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Autores como Dewey, Malaguzzi e Freinet são fundamentais para compreendermos as pedagogias da participação. O capítulo 1 da obra Pedagogias da infância de Oliveira-Formosinho, Kismoto e Pinazza, retrata esses autores e suas pedagogias inovadoras.

	


 






			O primeiro eixo, relativo à participação, é característica fundamental dessa abordagem. Todos os atores envolvidos no processo educacional são considerados participantes ativos. Os alunos são agentes do seu processo de aprendizagem, contribuindo constantemente com seus saberes, interesses e conhecimentos. Assim, a criança não é um ser em devir; ela é uma pessoa capaz de ter interpretações próprias sobre o mundo, construindo saberes e cultura, na medida em que se apropria dos saberes e artefatos culturais que a circundam. As aprendizagens são construídas a partir dos significados partilhados pelo grupo e pelo professor, fazendo sentido no contexto em que estão inseridos. O professor tem o papel de mediar esses processos, trazendo estímulos, questionamentos e informações que expandam o raciocínio e o conhecimento dos alunos. A partir das manifestações deles, o docente planeja atividades e conteúdos que estejam de acordo com o currículo vigente, mas que contemplem os interesses e as vivências do grupo.
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O tipo de relação que se estabelece é sempre dialógica, ou seja, todos se escutam, debatem e negociam os rumos dos processos de aprendizagem (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007).

	


 






			A questão da participação nesse tipo de abordagem costuma ir além das relações professor−alunos. A própria escola é gestada de forma a promover a participação ativa de familiares, membros da comunidade, profissionais da unidade, alunos e professores. Todos são considerados fundamentais aos processos de aprendizagem que se desenvolvem na escola. As propostas inovadoras trabalham com o envolvimento de todos os atores educacionais, partindo do princípio de que o entorno da unidade e o contexto cultural socioeconômico de sua clientela são elementos essenciais para a construção de uma proposta educativa. 

			Considerando o conhecimento como uma construção partilhada e contextualizada, o segundo eixo diz respeito às principais ferramentas de aprendizagem: a pesquisa e a resolução de problemas. É muito importante para essa abordagem que as crianças aprendam a formular suas próprias hipóteses sobre os temas tratados e investiguem a sua validade, lembrando que os alunos possuem papel ativo e são considerados competentes para realizar suas próprias pesquisas. Esse modelo traz muitos desafios ao docente, pois ele não pode ter um planejamento totalmente pronto a ser seguido à risca, como acontece nas pedagogias da transmissão. Aqui, os seus alunos são coatores do planejamento do professor e das atividades em aula. Isso exige que o professor saiba lidar com incertezas e tenha flexibilidade para reinventar diariamente sua prática (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007). 

			Para Oliveira-Formosinho (2007), o terceiro eixo diz respeito ao foco maior nos processos e não nos resultados. Claro que os resultados não deixam de ser importantes nessa abordagem, mas a avaliação não é centrada apenas em produtos. O professor observa constantemente o caminho percorrido pelas crianças, individual e coletivamente, para o alcance ou não de determinados resultados. Também exercita a escuta, levando em consideração as contribuições dos alunos. A escuta e a observação levam o professor a negociar com as crianças seu planejamento, incluindo conteúdos e métodos a serem utilizados. O foco nos processos permite ao professor refletir sobre sua própria trajetória docente, podendo redefinir suas próximas intervenções de acordo com os interesses, as habilidades e as necessidades do grupo de alunos.  
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Voltando ao exemplo dado na pedagogia da transmissão, faremos o exercício de pensar como a professora trabalharia o mesmo tema, os dinossauros, em uma abordagem participativa. Primeiramente, ela traz o livro sobre o assunto, pois já percebeu que ele é de interesse das crianças, ou seja, elas trouxeram de forma espontânea informações sobre dinossauros em situações anteriores, como roda de conversa ou brincadeira livre. O assunto não está especificamente descrito no currículo da escola, mas ela vê nele a possibilidade de trabalhar diversos conteúdos com as crianças, como ciências, história, linguagem escrita, artes, entre outros. 

			Durante a leitura do livro, a professora não se importa de ser interrompida pelos comentários das crianças, que desejam compartilhar suas experiências e saberes sobre o assunto. Ela estimula as crianças a falar e o grupo a prestar atenção às contribuições dos colegas. Ao final, ela convida as crianças a fazer representações de dinossauros da forma que desejarem, colocando à disposição todo o material de arte da sala. Algumas crianças optam por desenhar, outras escolhem modelar com argila, outras ainda preferem trabalhar com sucatas. Há trabalhos individuais e em pequenos grupos. A professora orienta, estimula e providencia materiais para que as crianças possam executar as suas criações. Os alunos fazem uma exposição coletiva dos trabalhos, na qual são mostrados diversos resultados: desenhos, pinturas, esculturas, maquetes, fantoches. Ao longo de toda a atividade, surgem questões como: qual seria a textura da pele dos dinossauros? Do que eles se alimentavam? Quando deixaram de existir? A professora, então, sugere que as crianças formulem suas hipóteses para responder às perguntas e sugere que poderão fazer pesquisas para descobrir, seguindo o trabalho com tema nos próximos dias.

	


 






			Fica evidente no exemplo apresentado que a professora respeitou os interesses das crianças, partindo delas o planejamento da atividade. Também deu devida atenção aos conhecimentos e às impressões delas, estimulando-as a formular hipóteses e pesquisar sobre o assunto. A representação do dinossauro pôde ser feita conforme a criatividade e vontade de cada criança. Elas tiveram liberdade de explorar os materiais e decidir se trabalhariam individualmente ou com colegas. Ao final, não existiu um resultado único esperado ou “certo”, e sim uma diversidade de representações, de acordo com as habilidades e interesses de cada um.

			 
Figura 4 – Pedagogia da participação
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			Nesse tipo de abordagem, o professor tem de ser flexível diante do que as crianças manifestam. Deve estimular a escuta e o diálogo e promover atividades em que os materiais estejam disponíveis às crianças para que elas possam se apropriar deles da forma que melhor lhes convier. A criança é coparticipante de todo o processo de aprendizagem, interagindo ativamente com o professor e com seus colegas. 

			3 Contrapontos entre a pedagogia da transmissão e da participação

			Tanto a pedagogia da transmissão quanto da participação são modelos que reúnem premissas a respeito da atuação do professor nos processos de ensino-aprendizagem. Na verdade, como descritas aqui, elas são extremos de um continuum, que pode ser simplificado por centralidade na ação do professor (transmissão) ou centralidade na ação da criança (participação). Mesmo o professor com a concepção mais tradicional de ensino cria situações de participação para seus alunos, assim como o professor que se considera mais progressista tem momentos de maior diretividade na atuação em sala. É importante considerar que a própria educação, como postula Dewey (apud OLIVEIRA--FORMOSINHO, 2007), é desenvolvida de contrapontos. Por um lado, estão as crianças com seus interesses, opiniões e formas próprias de interpretar o mundo. Por outro, estão o currículo, os objetivos de aprendizagem e as expectativas da sociedade em relação às crianças. Não há como simplificar essa relação complexa, focando apenas na criança ou no currículo; o foco deve residir na interação desses dois elementos, que são a essência dos processos de aprendizagem (OLIVEIRA--FORMOSINHO, 2007). 

			 
Figura 5 – Contrapontos no desenvolvimento da educação
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			Diante disso, a pedagogia da participação propõe justamente a reconstrução do modelo transmissivo (não sua destruição ou anulação), buscando contextualizar as aprendizagens ao dar voz e importância às expressões de todos os atores envolvidos. O fato de considerar a participação ativa dos alunos não significa que o professor não tenha um currículo a seguir. O currículo, no entanto, deve ser reconstruído na prática educativa, a partir das peculiaridades de cada grupo. O professor deve ter uma intencionalidade pedagógica no seu planejamento, seguindo a ideia de que existem conteúdos que fazem parte do patrimônio da humanidade que as crianças devem conhecer, mas eles serão desmembrados, transformados, expandidos a partir das características e interesses dos alunos (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2007).

			Por exemplo, na organização de uma sala, um professor de educação infantil parte de conhecimentos prévios e expectativas em relação ao desenvolvimento das crianças para criar um espaço educativo, mas cabe a elas explorá-lo da forma que desejarem. Assim, um professor de crianças de um ano pode deixar em sala espaços vagos com tapetes, pois ele sabe que é importante para as crianças desenvolverem suas habilidades motoras nessa fase (engatinhar, caminhar, pular, correr). Da mesma forma, pode organizar um canto da sala com brinquedos de faz de conta (bonecas, pequenos móveis, carrinhos, fantasias, entre outros), pois tem conhecimento de que as crianças desenvolvem diversas habilidades (linguagem, criatividade, sociabilidade, etc.) por meio de brincadeiras desse tipo. Em uma abordagem participativa, as crianças utilizarão esses dois espaços de forma livre, ainda que o professor possa estimular e orientar suas ações. 

			4 Abordagens transmissivas e participativas no contexto da educação infantil

			No contexto da educação infantil, Haddad (2012) postula que as abordagens mais tradicionais estão voltadas para a preparação da criança para o ingresso no ensino fundamental, preocupando-se assim marcadamente com os resultados de aprendizagem dos alunos, sobretudo no que diz respeito à alfabetização. Vê-se, nesses casos, um direcionamento maior para métodos e conteúdos oriundos do ensino fundamental, constituindo uma abordagem com fins mais acadêmicos do que voltada para o desenvolvimento integral. Isso não significa que essa abordagem não dê espaço para participação das crianças, mas o fato de estar focada em resultados acaba por proporcionar mais atividades estruturadas do que livres. Isso restringe a interação das crianças, bem como sua possibilidade de escolha e de trabalho a partir de seus interesses. 

			Vários países no mundo adotam currículos voltados à preparação para a escolarização futura, como é o caso de Estados Unidos, França, Holanda, Reino Unido, Irlanda, entre outros. Nesses países, nota-se a tendência de se antecipar a obrigatoriedade da escolarização, e a formação dos professores de educação infantil não é específica, acontece junto com a de ensino fundamental. Também a razão adulto versus criança costuma ser alta, ou seja, há um grande número de crianças sob a responsabilidade de cada adulto presente em sala (HADDAD, 2012). 
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